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No primeiro semestre de 2021, Portugal ocupou 
a presidência do Conselho da União Europeia. 
Foi a quarta vez que isso sucedeu.

O programa definia três grandes prioridades: 
a recuperação económica, verde e digital;  
o reforço da Europa social; e o incremento 
da autonomia de uma Europa aberta ao mundo.  
O mote era: «Tempo de agir: por uma Europa 
justa, verde e digital».

Terminada a presidência, impunha-se um 
exercício de avaliação. É o que tenta fazer  
o presente livro, a partir naturalmente da 
perspetiva de quem participou na conceção, 
realização e coordenação dessa presidência.

Depois de apresentado o quadro em que as 
presidências decorrem, desde a entrada em 
vigor do Tratado de Lisboa, são sistematizados 
os resultados principais da presidência 
portuguesa e as sementes que ela deixou para  
o futuro.

Espera-se que a informação assim carreada 
possa ajudar não só ao trabalho dos 
especialistas em questões europeias, mas 
também à reflexão crítica dos cidadãos, já que 
o desenvolvimento da nossa União é um assunto 
de todos. 

Augusto Santos Silva serviu como ministro dos 
Negócios Estrangeiros no XXI e no XXII Governos 
Constitucionais. Nessa qualidade, participou 
na preparação e realização da presidência 
portuguesa do Conselho da União Europeia, que 
teve lugar no primeiro semestre de 2021.

Nascido no Porto em 1956, e doutorado em 
Sociologia, Augusto Santos Silva é professor 
catedrático da Faculdade de Economia da 
Universidade do Porto.

Membro do Partido Socialista, tem uma intensa 
atividade política. Nesse quadro, assumiu 
responsabilidades governativas também nas 
áreas da Educação, da Cultura, dos Assuntos 
Parlamentares e da Defesa Nacional. Foi ainda 
deputado à Assembleia da República.

É autor de dois livros dedicados a temas de 
política europeia e externa, ambos editados 
pela Tinta-da-China: Argumentos necessários 
(2018) e Evoluir (2020). 
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